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RESUMO 

 

O objetivo deste estudo foi investigar os impactos da pandemia de COVID-19, na 

produção de artigos científicos dos Profissionais de Educação Física a respeito do 

idoso e seus efeitos na área 21: Educação Física. Nesse estudo, 558 pesquisadores 

de programas de pós-graduação da área Educação Física tiveram sua produção 

avaliada entre os anos 2018 e 2022. Foram incluídos apenas artigos, cujo público-

alvo era idoso. Esses artigos foram analisados, segundo os estratos Qualis e o fator 

de impacto das revistas. De um total de 17.932 artigos publicados pelos 

pesquisadores, 969 eram estudos sobre o idoso. Durante a pandemia, houve uma 

queda na quantidade de artigos publicados sobre idosos (P = 0,001), com piora nos 

estratos Qualis (P = 0,001). O fator de impacto das revistas não foi afetado pela 

pandemia (P = 0,426). Os resultados apontam impacto negativo da pandemia da 

COVID-19 na quantidade da produção científica sobre o idoso e na qualidade, 

segundo o estrato Qualis. E como impacto positivo, observou-se um aumento da 

produção científica na região nordeste e segundo o JCR, o fator de impacto das 

revistas não foi afetado pela pandemia, pois do total de artigos publicados, 51,8% se 

deu em revistas com tal fator, cuja quantidade ficou próxima da quantidade daqueles 

publicados em revistas do estrato Qualis “A”. 

Palavras-chave: COVID-19; Indicadores Bibliométricos; Idoso; Educação Física e 

Treinamento. 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRAC 

 

The objective of this study was to investigate the impacts of the COVID-19 pandemic 

on the production of scientific articles by Physical Education professionals concerning 

the elderly and its effects within area 21: Physical Education. This study evaluated the 

scientific output of 558 researchers from graduate programs in Physical Education 

between 2018 and 2022. Only articles targeting the elderly were included. These 

articles were analyzed based on Qualis strata and the impact factor of the journals. 

Out of a total of 17,932 articles published by the researchers, 969 were studies focused 

on older adults. During the pandemic, there was a significant decrease in the number 

of articles published about the elderly (P = 0.001), accompanied by a decline in Qualis 

strata rankings (P = 0.001). However, the impact factor of the journals remained 

unaffected by the pandemic (P = 0.426). The results indicate that the COVID-19 

pandemic negatively impacted both the quantity and quality of scientific production 

related to the elderly, as measured by Qualis strata. And as a positive impact, an 

increase in scientific production was observed in the northeast region and according 

to the JCR, the impact factor of the journals was not affected by the pandemic, since 

of the total number of articles published, 51.8% were in journals with such a factor, the 

quantity of which was close to the quantity of those published in journals in the Qualis 

“A” stratum. 

Keywords: COVID-19; Bibliometric Indicators; Elderly; Physical Education and 

Training. 

 

 

 

 

 

 

 



RESUMEN 

 

El objetivo de este estudio fue investigar los impactos de la pandemia COVID-19 en 

la producción de artículos científicos por parte de Profesionales de la Educación Física 

sobre las personas mayores y su efectos en el área 21: Educación Física. En este 

estudio, 558 investigadores de programas de posgrado en el área de Educación Física 

evaluaron su producción entre 2018 y 2022. Sólo se incluyeron artículos cuyo público 

objetivo eran personas mayores. Estos artículos fueron analizados según los estratos 

Qualis y el factor de impacto de las revistas. De un total de 17.932 artículos publicados 

por investigadores, 969 fueron estudios sobre personas mayores. Durante la 

pandemia, hubo una caída en el número de artículos publicados sobre personas 

mayores (P = 0,001), con un empeoramiento en los estratos Qualis (P = 0,001). El 

factor de impacto de las revistas no se vio afectado por la pandemia (P = 0,426). Los 

resultados indican un impacto negativo de la pandemia de COVID-19 en la cantidad 

de producción científica sobre los ancianos y en su calidad, según el estrato Qualis. Y 

como impacto positivo, hubo un aumento en la producción científica en la región 

noreste y según el JCR, el factor de impacto de las revistas no se vio afectado por la 

pandemia, ya que del total de artículos publicados, el 51,8% fueron en revistas con tal 

factor, cuya cantidad fue cercana a la cantidad de los publicados en revistas del estrato 

Qualis “A”. 

Palabras clave: COVID-19; Indicadores Bibliométricos; Anciano; Educación y 

Entrenamiento físico. 
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1. INTRODUÇÃO 
O ano de 2019 ficou marcado por conta do SARS-CoV-2, vírus da família dos 

coronavírus, causador da doença chamada COVID-19, sigla em inglês “coronavirus 

disease 2019”, no início da pandemia, conhecido como “novo coronavírus”. No início 

dessa fase pandêmica, não só o setor da saúde passou por dificuldades, todavia 

demais setores da sociedade foram afetados, como o setor econômico (NOGUEIRA; 

MOREIRA, 2023), o político (COSTA, 2021), o do transporte e mobilidade urbana 

(SATHLER; LEIVA, 2022), o sociocultural (MATTA et al., 2021; RIBEIRO; BORBAB; 

OKADOO, 2021), o educacional (ARAÚJO, 2021) e outros. 

Diante desse cenário, é concebível supor que a produção científica também 

não estaria imune às influências da pandemia COVID-19 e não seria inconcebível crer 

que as produções científicas diminuiriam. Contudo, de forma contrária, foi observado 

um aumento exponencial nas submissões e publicações de artigos científicos 

(MARQUES, 2022). 

A produção científica mundial foi, majoritariamente, concentrada em pesquisas 

que envolviam a COVID-19 como tema de interesse e, segundo o Centro de Gestão 

e Estudos Estratégicos (2021, p.135) vinculado ao Ministério da Ciência, Tecnologia 

e Inovação, a produção científica sobre coronavírus e COVID-19, no período entre 

junho a dezembro de 2020, aumentou cerca de 10 vezes, saindo de apenas 2.685 

artigos para 25.715 indexados na Web of Science1. 

A pesquisa de Fraser et al. (2021) identificou, nos repositórios bioRxiv2 e 

medRxiv3 que, até o final de abril de 2020, surgiram mais de 19 mil publicações 

científicas, publicadas tanto em revistas científicas, num total 12.679 artigos, quanto 

em servidores de preprints, num total de 6.710 e,  ao final de outubro deste ano, mais 

de 125 mil publicações sobre a COVID-19 foram publicadas, totalizando uma 

produção de aproximadamente 5 milhões de artigos de periódicos e de preprints em 

todo o ano de 2020. 

 
1 O Web of Science é um site que fornece acesso baseado em assinatura a vários bancos de dados 
que fornecem dados abrangentes de citações para muitas disciplinas acadêmicas diferentes. 
Disponível em: https://www.webofscience.com/  
2 O bioRxiv é um repositório aberto de pré-publicação direcionado as ciências biológicas. Disponível 
em: https://www.biorxiv.org/  
3 O Medrxiv é um site da Internet que distribui versões pré-publicação de artigos científicos sobre 
ciências da saúde. Disponível em: https://www.medrxiv.org/  

https://www.webofscience.com/
https://www.biorxiv.org/
https://www.medrxiv.org/
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Neste período pandêmico, algumas medidas de prevenção e proteção à saúde 

foram implementadas mundo a fora e no Brasil. Cuidados não farmacológicos, tais 

como o uso obrigatório da máscara em locais públicos, intensificação da higienização 

das mãos e o distanciamento social, foram colocados em execução. Ademais, locais 

que pudessem aglomerar pessoas foram interditados ou fechados – “lockdown” –, 

como escolas, universidades, instituições de longa permanência, transporte público, 

praças, academias e outros (MALTA et al., 2020). 

Segundo os pesquisadores Riccaboni e Verginer (2022), ocorreu um 

deslocamento do financiamento da pesquisa para o novo coronavírus e, 

paralelamente, uma redução do investimento em ensaios clínicos e em novos 

tratamentos, razão pela qual muitas outras doenças preferenciais ou emergenciais 

foram negligenciadas. Além dessa circunstância, outras ocorreram, as quais têm 

relação com as medidas de prevenção à COVID-19, cujas precauções prejudicaram 

as pesquisas científicas, principalmente, por conta do distanciamento social ou 

“lockdown” (SOHRABI et al., 2021). Nesse diapasão, a pesquisa científica sobre 

outras doenças sofreu impacto negativo porque ficou prejudicada seu 

prosseguimento. Nesse conjunto de circunstâncias, é o caso da pesquisa cirúrgica 

(KESWANI et al., 2021) e da pesquisa sobre o câncer (FOX et al., 2021). 

Na área da saúde, os estudos das Ciências do Movimento são, sobretudo, de 

interesse comum dos Profissionais de Educação Física e dos Fisioterapeutas. 

Nesses, são abordados temas como, Atividade Física, Reabilitação, Desempenho 

Físico-Funcional (PPGCMov/UFMS, 2023), Saúde, Desempenho Esportivo e 

Aspectos Sociocomportamentais (PPGCMH/UDESC, 2023). Consequentemente, a 

pesquisa do Profissional de Educação Física (PEF) pode também ter sofrido 

influências em face as demandas preocupantes no período da COVID-19. 

Bornmann e Leydesforff (2014) sustentam que uma das formas de se avaliar 

essas influências é por meio do estudo bibliométrico, inobstante considerá-lo um 

método alternativo, quando integrado ao processo da revisão por pares, o que pode 

resultar numa avaliação com mais exatidão, já que analisa dados, os quais são 

prontamente encontrados, por ocasião em que são utilizadas as bases de dados 

próprias, tais como Web of Science, (ZHANG et al., 2022) e no ensejo para proceder 

a análise estatística dos resultados de estudo da investigação. 

https://www.sinonimos.com.br/prosseguimento/
https://www.sinonimos.com.br/na-ocasiao-em-que/
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A presente pesquisa tem como objetivo investigar os impactos da pandemia da 

COVID-19 na produção de artigos científicos dos Profissionais de Educação Física 

sobre o tema o idoso e seu efeito na área 21 - CAPES: Educação Física e, dentre os 

específicos, proceder uma análise do efeito nas regiões e características dos 

pesquisadores. Neste sentido, em qualquer situação, estudos sobre esses impactos 

vêm contribuir para a evolução do conhecimento em todos os setores da sociedade, 

inclusive e, especificamente, na área de atuação acadêmica e profissional da 

Educação Física. 

O PEF atua nos três níveis de atenção à saúde (HÉLIO-JÚNIOR; MENEGUCI; 

SASAKI, 2015), em vista disso, sua intervenção é dirigida à vida infância, juventude, 

adulta e a vida do idoso CONFEF, 2023). Ele está concentrado na área 21 junto à 

CAPES relativa à avaliação dos programas de pós-graduação que compreende quatro 

áreas de atuação acadêmica e profissional, qual seja: educação física, fisioterapia, 

fonoaudiologia e terapia ocupacional. 

Embora o presente trabalho não objetiva, especificamente, investigar a vida do 

idoso, a opção por artigos sobre este tema tem a ver com seu caráter político social, 

seu processo de envelhecimento e o respectivo crescimento populacional. Logo, tais 

especificidades podem ser passíveis de investigações que demandam respostas 

inerentes à saúde pública e às ciências sociais (CHEN, 2024). Ademais, a população 

idosa brasileira vem crescendo na comparação com a mais jovens (BRASIL, 2023) e 

deve dobrar no mundo, passando de 761 milhões em 2021 para 1,6 bilhão em 2050 

(ONU, 2023). 

Outrossim, a área de Concentração do PPGCMOV visa a saúde de todos os 

grupos populacionais, nesta sequência, o idoso é objeto daquela exigência atinente 

à saúde no que concerne ao seu desempenho físico-funcional. De resto, a linha de 

pesquisa do orientador desenvolve métodos avaliativos e serviços terapêuticos 

voltados à saúde do Idoso. Portanto, estudar essa faixa etária é importante para 

melhor compreender sua peculiaridade. 

 

1.1 . Justificativa 
A pandemia COVID-19 alterou o panorama das publicações científicas em nível 

mundial, neste diapasão, as medidas de prevenção, como distanciamento social e o 

lockdown, dificultaram o desenvolvimento das pesquisas científicas e, especialmente, 

https://www.sinonimos.com.br/em-vista-disso/
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na área das Ciências do Movimento, cuja temática também é voltada ao PEF. Desta 

feita, ela eclodiu uma crise sanitária mundial que vitimizou inúmeras vidas, provocou 

uma nova realidade sem precedente e incitou pesquisadores à busca de medidas em 

saúde pública (AQUINO, 2020). Daí, é oportuno, relevante e importante investigar seu 

impacto na produção científica, que é a forma mais eficaz de transmissão de 

conhecimentos e de combate à moléstia dela advinda. 

Esse projeto também é importante para as agências de fomento à pesquisa e 

negócios, – CAPES, CNPQ, CONFAP –, porque trata-se de uma investigação do 

impacto da pandemia da COVID-19 na produção de artigos científicos produzidos por 

558 pesquisadores da área 21 CAPES, no que tange à subárea Educação Física 

donde, num total de 17.932 artigos publicados, entre 2018 e 2022, 969 refere-se a 

faixa etária idoso, o que pode ser considerado por tais agências um pressuposto à 

avaliação do pesquisador e dos programas a elas submetidos. Nesta perspectiva, 

entendeu pertinente investigar o impacto da COVID-19 na produção de artigos 

científicos sobre a temática idosos. Além desta, também investigar de que maneira a 

área 21, subárea Educação Física foi afetada. Uma vez eleita esta temática, 

considerou-se os 17.932 artigos triados do currículo Lattes dos pesquisadores/PED 

da subárea Educação Física, dos quais foram filtradas essas 969 produções 

científicas ou 5,4%. Dessa filtragem pertinente ao idoso, dois impulsos foram 

considerados para contemplar artigos sobre essa faixa etária: (I) a motivação; (II) e a 

evidência. 

No que tange à motivação, salienta-se que o PEF atua na manutenção e no 

restabelecimento da saúde nos três níveis de atenção à saúde (HÉLIO-JÚNIOR; 

MENEGUCI; SASAKI, 2015). À vista disso, sua intervenção é dirigida a todos os seres 

humanos nos seus diferentes ciclos da vida: infância, juventude, vida adulta e o idoso 

(CONFEF, 2023). Ainda concebendo a motivação, destaca-se que, no tocante à área 

de Concentração do PPGCMOV votada ao estudo do movimento humano e visando 

à saúde dos indivíduos, o idoso é objeto desse olhar em saúde, tanto no que concerne 

ao seu desempenho físico-funcional quanto parte integrante de grupos populacionais. 

Disponível em: <https://ppgcmov.ufms.br/area-de-concentracao/>. Além disso, 

salienta-se que à linha de pesquisa do orientador, a qual está para o impacto da 

pandemia da COVID-19 na produção científica de pesquisadores de PPG vinculado à 

Ciências do Movimento da área 21 CAPES, ela vem desenvolvendo métodos 

https://www.sinonimos.com.br/em-vista-disso/
https://ppgcmov.ufms.br/area-de-concentracao/
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avaliativos, processos e serviços terapêuticos voltados à Saúde do Idoso. Disponível 

em: <http://lattes.cnpq.br/5891990397430476>.  

No que tange à evidência, destaca-se “a priori” que o envelhecimento 

populacional é um fato de caráter político-social passível de investigações que 

demandam respostas inerentes à saúde pública e às ciências sociais (CHEN, 2024). 

Segundo o Ministério dos Direitos Humanos e da Cidadania, a população idosa 

provoca desafios e seu crescimento é um fenômeno mundial. Disponível em: 

<https://www.gov.br/mdh/pt-br/assuntos/noticias/2023/outubro/crescimento-da-

populacao-idosa-traz-desafios-para-a-garantia-de-direitos>. Importa ressaltar que a 

população idosa brasileira vem crescendo e, na comparação com o grupo mais 

jovens, estas pessoas expressam uma menor proporção. A propósito, com relação à 

população 60+, considerando o ano de 1980 até 2022, o percentual de crianças de 

até 14 anos de idade, que era de 38,2% em 1980, passou para 19,8% em 2022, 

conforme tabela abaixo (BRASIL, 2023). 

 

Tabela - Proporção da população residente por 
grupos etários específicos - Brasil - 1980/2022 

Ano População de 0 
a 14 anos (%) 

População de 15 
a 59 anos (%) 

População de 60 
anos ou mais de 

idade (%) 

1980 38,2  55,6  6,1  

1991 34,7  58,0  7,3  

2000 29,6  61,9  8,6  

2010 24,1  65,1  10,8  

2022 19,8  64,4  15,8  

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 1980/2022. 
 

Outro dado singular, trata-se do fato que, no lapso pandêmico, a participação 

dos idosos que se beneficiaram das atividades do Programa Academias da Saúde foi 

relevante, pois eles foram os principais usuários (TUSSET, 2022). Sobre essa 

participação, o serviço de “Monitoramento do Programa Academia da Saúde” do 

Ministério da Saúde, em sede de informação, revelou que o maior fator de motivação, 

nesse ínterim, foi o horário de funcionamento dos polos disponibilizado para as 

práticas corporais (BRASIL, 2022). Neste diapasão, o Relatório Social Mundial 2023, 

http://lattes.cnpq.br/5891990397430476
https://www.gov.br/mdh/pt-br
https://www.gov.br/mdh/pt-br/assuntos/noticias/2023/outubro/crescimento-da-populacao-idosa-traz-desafios-para-a-garantia-de-direitos
https://www.gov.br/mdh/pt-br/assuntos/noticias/2023/outubro/crescimento-da-populacao-idosa-traz-desafios-para-a-garantia-de-direitos
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divulgado pelo Departamento para Assuntos Econômicos e Sociais das Nações 

Unidas, pessoas com 65 anos ou mais, deve dobrar no mundo, passando de 761 

milhões em 2021 para 1,6 bilhão em 2050. Nesta ótica, os direitos e o bem-estar dos 

idosos, presume-se objeto de interesse coletivo entre as nações e na aplicação de 

estudos para melhor compreender o processo do envelhecimento sob o ponto de vista 

social e cultural (ONU, 2023). 
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2. O PEF COM RELAÇÃO A ÁREA DE CONCENTRAÇÃO E A LINHA DE 
PESQUISA DO PPGCMOV - UFMS 

 

O PEF é formado para atuar na promoção, manutenção e restabelecimento da 

saúde, com habilitação para trabalhar nos três níveis de atenção à saúde (HÉLIO-

JÚNIOR; MENEGUCI; SASAKI, 2015). A Resolução CONFEF nº 391/2020 dispõe que 

ele possui formação para intervir em contexto hospitalar. Dentro dos hospitais, além 

de atuar na prevenção, ele trabalha na reeducação para que o paciente, em 

tratamento, retorne a sua saúde (CONFEF, 2020). 

A relação de pertinência entre o PEF e a área de concentração e linha de 

pesquisa do PPGCMOV – UFMS têm cabimento porque seu objeto de  investigação 

e estudo; tal como a utilização da atividade física como recurso profilático e terapêutico 

em saúde se confluem com a atuação profissional do PEF. Nessa relação de 

pertinência temática, verifica-se que ambos desenvolvem conteúdos sobre os 

aspectos biológicos do movimento humano, da reabilitação, do treinamento e da 

recuperação em praticantes de exercício físico e esporte. Disponível 

em:<https://ppgcmov.ufms.br/processos-de-avaliacao-e-modelos-de-intervencao-

aplicadas-ao-desempenho-fisico-e-esportivo/> 

 

2.2. Área de Concentração do PPGCMOV 
 A área de concentração do PPGCMov se constitui na atividade física, na 

reabilitação e no desempenho físico-funcional voltada ao estudo dos aspetos 

biológicos do movimento humano e da reabilitação, considerando as repercussões de 

medidas preventivas e terapêuticas, visando à melhoria da saúde e do desempenho 

físico-funcional dos indivíduos e grupos populacionais. Neste sentido, o presente 

estudo vem a propósito dessa área de concentração porque a produção científica do 

pesquisador PEF desenvolve conhecimentos sobre atividade física, reabilitação, 

desempenho físico-funcional, convicções e estudos sobre prevenção e tratamento de 

agravos à saúde nos diferentes ciclos da vida em humanos, visando à melhoria da 

saúde e do desempenho físico-funcional dos indivíduos e grupos populacionais, daí 

em conformidade com a área de concentração desse PPGCMOV/UFMS/INISA. 

 

 

https://ppgcmov.ufms.br/
https://ppgcmov.ufms.br/processos-de-avaliacao-e-modelos-de-intervencao-aplicadas-ao-desempenho-fisico-e-esportivo/
https://ppgcmov.ufms.br/processos-de-avaliacao-e-modelos-de-intervencao-aplicadas-ao-desempenho-fisico-e-esportivo/
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2.3. Objetivos do PPGCMOV 
O PPGCMov tem como objetivo central a formação de pesquisadores e 

docentes, em nível de mestrado acadêmico, considerando que o movimento configura 

ponto de confluência de saberes, práticas e tecnologias comprometidas com o 

aperfeiçoamento de modelos tradicionais de promoção, prevenção e intervenção 

terapêutica em diferentes condições de saúde e no aprimoramento do desempenho 

físico-funcional e rendimento esportivo. Disponível em: 

<https://PPGCMov.ufms.br/objetivos/>. 

 

2.4. Linha de pesquisa do PPGCMOV 

O Programa de Pós-Graduação em Ciências do Movimento – UFMS contempla 

duas linhas de pesquisa, a primeira, denominada “aspectos profiláticos e terapêuticos 

da atividade física em diferentes condições de saúde”, compreende a utilização da 

atividade física para prevenção e tratamento de agravos à saúde nos diferentes ciclos 

da vida em humanos e modelos animais. Investiga a influência de medidas de 

promoção, prevenção e intervenção terapêutica sobre o organismo, de forma a 

entender alterações adaptativas de natureza molecular, celular, fisiológica, 

morfofuncional e comportamental em estudos clínicos e modelos experimentais. 

Disponível em: <https://ppgcmov.ufms.br/aspectos-profilaticos-e-terapeuticos-da-

atividade-fisica-em-diferentes-condicoes-de-saude/>.  

A segunda, denominada “processos de avaliação e modelos de intervenção 

aplicadas ao desempenho físico e esportivo” investiga a elaboração e 

aperfeiçoamento de instrumentos ou técnicas utilizadas para determinar ou aprimorar 

o desempenho físico e esportivo. Além disso, estuda as respostas aos métodos de 

treinamento e recuperação em praticantes de exercício físico e esporte. Disponível 

em: <https://ppgcmov.ufms.br/processos-de-avaliacao-e-modelos-de-intervencao-

aplicadas-ao-desempenho-fisico-e-esportivo/> 

Destaca-se que este PPGCMov contempla, em sua natureza mestrado 

acadêmico, um dos objetivos do desenvolvimento sustentável da United Nations/ 

Objetivos de desenvolvimentos sustentáveis - UN/ODS, que trata da saúde e bem-

estar, em assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar para todos, em todas 

as idades (NAÇÕES UNIDAS BRASIL, 2022). 

https://ppgcmov.ufms.br/objetivos/
https://ppgcmov.ufms.br/aspectos-profilaticos-e-terapeuticos-da-atividade-fisica-em-diferentes-condicoes-de-saude/
https://ppgcmov.ufms.br/aspectos-profilaticos-e-terapeuticos-da-atividade-fisica-em-diferentes-condicoes-de-saude/
https://ppgcmov.ufms.br/processos-de-avaliacao-e-modelos-de-intervencao-aplicadas-ao-desempenho-fisico-e-esportivo/
https://ppgcmov.ufms.br/processos-de-avaliacao-e-modelos-de-intervencao-aplicadas-ao-desempenho-fisico-e-esportivo/
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3. INSERÇÃO DESTA DISSERTAÇÃO NA ÁREA DE PESQUISA E ATUAÇÃO DO 
ORIENTADOR1 

 Atualmente, na área de pesquisa, o orientador, Prof. Dr. Gustavo Christofoletti 

 investiga o impacto do uso do celular no trânsito por pedestres e condutores de 

veículos, analisando se o desvio da atenção ao celular promove alterações nos 

parâmetros espaço-temporais da marcha de pedestres predispondo a quedas e 

atropelamentos e investiga o impacto da pandemia da COVID-19, na produção 

científica de pesquisadores de programas de pós-graduação vinculado ao Programa 

de Pós-graduação em Ciências do Movimento da área 21 da CAPES, especificamente 

nas subáreas Educação Física e Fisioterapia. Nessa perspectiva, conhecer e/ou 

analisar a pesquisa do PEF, na presente dissertação, este trabalho de pesquisa se 

coaduna com a área de pesquisa e atuação do orientador, que configura ponto de 

confluência de saberes. 

3.1. Linha de pesquisa do orientador 

 Criação de produtos, desenvolvimento de métodos avaliativos, processos e 

serviços terapêuticos voltados à Saúde do Idoso; impacto do uso do celular no trânsito 

por pedestres e condutores de veículos; criação de produtos, desenvolvimento de 

métodos avaliativos, processos e serviços terapêuticos voltados à fisioterapia 

neurofuncional; mapeamento cerebral na doença de Parkinson e impacto de fatores 

antropométricos e clínicos nas variáveis cinemáticas da marcha. 

3.2. Área de atuação do orientador 
Atualmente, coordena o Laboratório de Biomecânica e Neurologia Clínica da 

UFMS, orienta estudantes de mestrado e doutorado no programa de pós-graduação 

em Ciências do Movimento do Instituto Integrado de Saúde da UFMS (área 21 da 

Capes) e no programa de pós-graduação em Saúde e Desenvolvimento da Faculdade 

de Medicina da UFMS (área 45 da Capes). 

 

__________________ 
1 Linha de pesquisa e atuação do orientador, prof. doutor Gustavo Christofoletti: fisioterapeuta: 
Lattes: http://lattes.cnpq.br/5891990397430476; E-mail: g.christofoletti@ufms.br; Última atualização do 
currículo em 12/04/2024. 
 
 

https://www.sinonimos.com.br/nessa-perspectiva/
http://lattes.cnpq.br/5891990397430476
mailto:g.christofoletti@ufms.br
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4. PARCERIAS  
A importância da parceria está para a deliberada colaboração que visa trocar 

experiências e conhecimentos. Desta forma, optou-se por incluir a coparticipação de 

dois pesquisadores para desenvolverem, conjuntamente, neste estudo, a presente 

pesquisa sobre o impacto da pandemia da COVID-19 na produção científica de 

pesquisadores de programas de pós-graduação, a fim de analisar o referido impacto, 

na produção científica dos PEF desses Programas do Brasil voltados aos cuidados da 

saúde humana. 

Arthur Duarte Fantesia Costa Cruz é graduado em Fisioterapia pela 

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (2013-2017), possui Mestrado pelo 

Programa de Pós-graduação em Saúde e Desenvolvimento da Região Centro-Oeste 

(2017-2020). Atuou como Fisioterapeuta na Prefeitura Municipal de Itaquiraí (2020-

2022). Trabalhou na Escola de Saúde Pública Dr. Jorge David Nasser, da Secretaria 

de Estado de Saúde de Mato Grosso do Sul, no cargo de Analista de Desenvolvimento 

Profissional (2022.2 - 2023.1). Atualmente, trabalha na Escola Técnica do SUS, da 

Secretaria de Estado de Saúde de Mato Grosso do Sul, no cargo de Analista de 

Desenvolvimento Profissional.  

Sarah Jane Lemos de Melos, Profissional de Educação Física pela Universidade 

Federal do Ceará (2002-2006), possui Especialização em Ginástica Rítmica pela 

Universidade Norte do Paraná (2008). Na atuação profissional, exerceu atividade no 

Estado do Ceará na Prefeitura Municipal de Maracanaú, no Colégio Ebenézer e 

Colégio Espaço Abert, respectivamente na função de professora da Educação Básica, 

Supervisora e professora de Ginástica Rítmica. Atualmente, é mestranda no Programa 

de Pós-Graduação em Ciências do Movimento do Movimento da Universidade Federal 

de Mato Grosso do Sul (http://Lattes.CNPq.br/4151330675692905).  

 

 

 

 

 

 

 

http://lattes.cnpq.br/4151330675692905
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5. DISCIPLINAS CURSADAS E ATIVIDADES DESENVOLVIDA PELO 
ACADÊMICO DURANTE O CURSO DE MESTRADO DO INSTITUTO INTEGRADO 
DE SAÚDE DO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS DO 
MOVIMENTO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO DO SUL  
 
Disciplinas Cursadas no segundo semestre de 2022 

Disciplina Situação Nota 
Didática no Ensino Superior Aprovado 93,00 
Seminários de Pesquisa 2 Aprovado 90,00 
Tópicos Especiais em Avaliação e 
intervenção na Saúde do Idoso Aprovado 90,00 

 

Disciplinas Cursadas no primeiro semestre de 2023 
Disciplina Situação Nota 

Ética, Bioética e Integridade na 
Pesquisa Aprovado 93,00 
Fundamentos da Bioestatística Aprovado 83,00 
Metodologia da Pesquisa Científica Aprovado 81,00 
Seminário de Pesquisa 1 Aprovado 100,00 

 

Atividades realizadas no segundo semestre de 2022 
Evento Data Local 

 
Palestra ministrada: XVI Semana dos 
Profissional de Educação Física sobre 
o tema: “O Profissional de Educação 
Física e sua Atuação na Área da Saúde 
e da Escola”  

29/08/2022 
Faculdades MAGSUL - 
FAMAG, Ponta Porã, 

MS. 
 

 
Participação: “Integra/UFMS 2022”, 
na qualidade de avaliador. 
Carga horária total: 10h 
Área ciências da saúde 
Avaliação: Estudo Topográfico dos 
giros e sulcos em cadáveres de fetos 
humanos; 
Avaliação: “Avaliação da limpeza e 
desinfecção terminal realizada em 
colchões hospitalares”; 
Avaliação: “Analisar o tipo físico 
(somatotipo) de participantes de 
ginástica rítmica da cidade de Campo 
Grande – MS”; 

04 a 
28/10/2022 

UFMS, Campo Grande, 
MS. 
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Avaliação: “Adolescentes em tela: 
saúde, currículo e pedagogia cultural 
em jornais online sul-matogrossense”; 
Avaliação: Ações de fortalecimento de 
vínculos familiares em Campo Grande 
e Três Lagoas/MS: Programa Famílias 
Fortes”. 
 
Participação: “Encontro Nacional dos 
Conselhos de Educação Física - ENAC. 
Palestra: “Cannabis Medicinal”; 
Palestra: “Keisei No Michi”; 
Palestra: “Código de Compliance 
Feminino – Mercado de trabalho: 
Integração x Resolução de Conflitos”; 
Palestra: “O impacto da Resolução 
CREF4/SP Nº 151/2022 no mercado de 
trabalho”; 
Palestra: “Aspectos relevantes da Lei 
geral de Proteção de Dados – LGPD no 
exercício da profissão e na 
fiscalização”; 
Palestra: “Conciliação na Justiça 
Federal”; 
Palestra: “Discussão sobre a lei nº 
14.386/2022”. 

25 e 
26/11/2022 

 
São Paulo, SP. 

 

 

Atividades realizadas no primeiro semestre de 2023 
Evento Data Local 

Participação e contribuição: “1ª 
Conferência Livre de Saúde do 
Conselho Regional de Educação 
Física da 4ª Região.                                                                
EIXOS TEMÁTICOS: 
Eixo 1 – “O Brasil que temos. O Brasil 
que queremos”; 
Eixo 2 – “O papel do controle social e 
dos movimentos sociais para salvar 
vidas”; 
Eixo 3 – Garantir direitos e defender o 
SUS, a vida e a democracia”; 
Eixo 4 – “Amanhã será outro dia para 
todos”. 

13/01/2023 
Instituto Phorte e 

Online 
São Paulo/SP. 

 

Palestra ministrada: “O Perfil Ideal 
do Profissional de Educação Física” 25/04/2023 

Universidade UNIDERP 
– Curso de Educação 

Física, Campo Grande, 
MS 
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Participação da palestra: 5º Festival 
Mais Esporte, “Duração do sono e 
atividade física: relações e 
possibilidades de intervenção” 
Carga horária: 02h 
 

22/05/2023 
UFMS 

Capital, Campo 
Grande, MS 

 
Participação: XIII – Simpósio de 
Direito Desportivo do Grupo de 
Estudos em Direito Desportivo da 
Faculdade Nacional de Direito – 
GEDD – FND/UFRJ 
Carga horária: 15h complementares 
 

26/05/2023 
Faculdade Nacional de 

Direito – UFRJ 
 Rio de Janeiro/RJ 

Palestra ministrada: IV Congresso 
Integrado da Unigran Capital sobre o 
tema “Os desafios do Professor de de 
Educação Física em início de Carreira 
na Área Escolar e do Personal 
Trainer.” 

 
19/06/2023 

UNIGRAN Capital 
Campo Grande, MS 

 
Atividades realizadas no segundo semestre de 2023 

Evento Data Local 
Participação: “Encontro Nacional dos 
Conselhos Regionais de Educação Física 
– ENAC”. 
 
Mediador (Palestra): “Atuação do 
Profissional de Educação Física no SUS”.  
 

24 a 26 de 
agosto de 

2023 

UNIGRAN Capital, 
Campo Grande, 

MS 

 
Participação: “II Congresso Sul-Mato-
Grossense de Doenças Raras”; 
Participação: “II Simpósio Internacional 
dos Programas de Pós-graduação do 
INISA”; 
Participação: “XIV Jornada Acadêmica 
de Enfermagem”; 
Participação: “IX Jornada Acadêmica de 
Fisioterapia” 
Carga horária total: 30 horas. 
 

13 a15 de 
setembro de 

2023 

UFMS 
Capital, Campo 

Grande, MS 

 
Participação: “Integra/UFMS 2023”, na 
qualidade de avaliador. 
Carga horária: 04h de dedicação 
Área ciências da saúde 

23 a 
27/10/2023 

UFMS 
Capital, Campo 

Grande, MS 
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Atividades realizadas no primeiro semestre de 2024 
Evento Data Local 
 
Participação: 39º Congresso FIEPS. 
Evento, “O novo Código de Ética 
Profissional”. 
Promoção: Câmara de Orientação e 
Ética Profissional do CONFEF 
Carga horária: 04h 
 

 

21/01/2024 
CONFEF. FIEPS 

Foz do Iguaçu, PR 

 
Participação: 39º Congresso FIEPS. 
Evento, “Aplicação prática do Código 
Processual de Ética”. 
Promoção: Câmara de Julgamento 
do CONFEF 
Carga horária: 04h 
 

 

21/01/2024 
CONFEF. FIEPS 

Foz do Iguaçu, PR. 

 
Participação: 39º Congresso FIEPS. 
Evento, “Fiscalização do Exercício 
Profissional em Educação Física e a 
atuação do Responsável Técnico”. 
Promoção: Câmara de Fiscalização 
do CONFEF 
Carga horária: 04h 
 

 

22/01/2024 
CONFEF. FIEPS 

Foz do Iguaçu, PR 

 
Participação: Comissão 
Organizadora da II Conferência 
Municipal de Esporte e Lazer 
Portaria/FUNESP n. 06/2024 
 

 

05/02/2024 
FUNESP 

Campo Grande, MS 

 
Participação: Comissão 
Organizadora da II Conferência 
Municipal de Esporte e Lazer 
Portaria/FUNESP n. 06/2024 
 

 

11/03/2024 

Assembleia Legislativa de 
Mato Grosso do Sul 
Campo Grande, MS 

 
Palestra ministrada: II Conferência 
Municipal de Esporte e Lazer sobre o 
tema, “O Processo de Construção do 
Plano Municipal de Esporte e Lazer 
do município de Campo Grande, MS” 

 

22/03/2024 
FUNESP/CEMEL 

Campo Grande, MS 

Palestra ministrada: “O Perfil Ideal 
do Profissional de Educação Física” 

26/04/2024 
Universidade UNIDERP – 
Curso de Educação Física, 

Campo Grande, MS 
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esclerose múltipla. 

1º/04/2024 

Sarah Jane Lemos Melo 
Mestrado no Programa de 
Pós-Graduação em Ciências 
do Movimento (PPGCMOV – 
UFMS). 

Impacto da COVID-19 na 
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6. ORIGINALIDADE 
 Em conformidade com a introdução e a revisão de literatura da presente 

dissertação, verifica-se que houve um aumento na produção científica mundial no 

período pandêmico. Esse aumento foi verificado, principalmente, na área da saúde e, 

mormente, nas ciências biológicas e na medicina em detrimento as outras áreas. Com 

fulcro nessa constatação, não foi encontrada nenhuma produção científica que 

investigasse, especificamente, a produção dos PEF durante a pandemia nem sobre a 

população idosa. 
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7. CONTRIBUIÇÃO DA PESQUISA PARA O AVANÇO CIENTÍFICO-
TECNOLÓGICO E RELEVÂNCIA SOCIAL DA AÇÃO 
 
7.1 Relevância Social 

Houve uma queda na quantidade de artigos publicados em revistas com fator 

de impacto, fato esse que não foi afetado pela pandemia, o que se trata de uma 

discrepância que desperta interesse. Entender essa disparidade é importante para 

analisar o cenário das pesquisas durante a pandemia da COVID-19, como também as 

dificuldades enfrentadas pelos pesquisadores e por PPG. A partir desse 

entendimento, há que se possibilitar a descoberta de novas informações, formulação 

de teorias, resolução de problemas e busca por soluções inovadoras. 

Como se trata daqueles artigos científicos sobre o idoso e do efeito da 

pandemia COVID-19 sobre essa produção voltadas à velhice e ao envelhecimento, o 

entendimento daquela disparidade, considerada importante para analisar o cenário 

dessas pesquisas, durante a fase pandêmica, pode suscitar além disso, os 

entendimentos sobre velhice e envelhecimento, sobre o processo dessa real situação 

e sobre o desafio desse fenómeno enquanto um problema de Estado e de Saúde. 
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8. REVISÃO DE LITERATURA 
 
8.1. A pandemia da COVID-19 

Em 29 de dezembro de 2019, um hospital em Wuhan, província de Hubei, da 

região central da República Popular da China, diagnosticou quatro pessoas com 

pneumonia e, em dezembro deste mesmo ano, constatou-se que outras pessoas com 

aquelas que tiveram contato, também desenvolveram um grave tipo de pneumonia. 

Tais circunstâncias obrigaram dirigentes de saúde da referida província, que 

comunicassem essas ocorrências ao Centro de Controle de Doenças da China. 

(BRASIL, 2021). Em vista disso, procedeu do Comitê de Emergência da OMS (Public 

Health Emergency of International Concern) a declaração de que o surto da doença 

do novo coronavírus – SARS-CoV-2, vírus da família dos coronavírus, se tratava de 

uma pandemia (WHO, 2020a), a qual se constituía, naquela ocasião, numa 

emergência de saúde pública de importância internacional em face da evidência de 

uma doença cognominada COVID-19, doença que se manifesta em seres humanos, 

após a infecção causada pelo vírus SARS-CoV-2 (WHO, 2020b). 

Importante ressaltar que, logo após esse fato, no Brasil, o Ministério da Saúde 

(MS) para implementar medidas de resposta à crise sanitária, sob a atuação, na área 

do SUS, criou o Plano de Contingência Nacional para Infecção Humana pelo novo 

coronavírus COVID-19 (BRASIL, 2021), publicado a 1ª edição em fevereiro de 2020. 

Concomitantemente, o governo federal legislou sobre as medidas de enfrentamento 

dessa emergência de saúde pública, as quais só poderiam ser determinadas com 

base em evidências científicas e em saúde (BRASIL, 2020c). Outra importante medida 

tomada pelo governo brasileiro, foi a criação da estratégica “Brasil Conta Comigo”, por 

meio da qual, o MS, em março de 2020, criou procedimentos com o objetivo de 

capacitar os profissionais da saúde nos protocolos clínicos ao enfrentamento da 

COVID-19, contemplando o PEF nessa ação estratégica (BRASIL, 2020b). Frisa-se 

que, no Brasil, os primeiros casos da COVID-19 foram identificados em fevereiro de 

2020 (RODRIGUEZ-MORALES et al., 2020) e, inobstante isso, ainda houve um 

agravante causado por políticas governamentais conflitantes, as quais acabaram 

recomendando uso de medicações com eficácia duvidosa e postergando a compra de 

vacinas contra a COVID-19 (SANTOS-PINTO; MIRANDA; OSORIO-DE-CASTRO, 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Rep%C3%BAblica_Popular_da_China
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2021), (GRAMACHO; TURGEON, 2021), (HALLAL, 2021), cujo fato gerou 

insegurança na população sobre o melhor caminho a seguir. 

Esse vírus provocou uma tensão mundial e uma contingência generalizada 

(BARRANCO et al., 2021) fazendo com que a comunidade científica se colocasse, em 

face a grandes desafios, na busca de resultados para combater a excessiva 

quantidade de casos e óbitos (CRUZ, 2021; WHO, 2023). A partir da metade de 2020, 

a coleta de dados e pesquisas oriundas de vários países se tornou prioridade da OMS, 

para tanto, inúmeros cientistas foram convocados a contribuir com suas prescrições 

nas medidas de assistência à saúde, as quais culminaram com revisão de estudos, 

análise de tendências e consultas pertinentes como fonte para o entendimento junto 

ao trabalho das equipes da OMS. Entretanto, inobstante tais conhecimentos vão 

emergindo, destaca-se que, desde o início daquele ano, mais de cem estudos, a OMS 

já havia publicado sobre orientações técnicas e cuidados à gravidade da doença 

(WHO, 2020c). 

Além das medidas preventivas não farmacológicas contra a COVID-19, a 

principal medida farmacológica foi a vacina. Segundo Liu e colaboradores (2021), a 

imunidade de rebanho pela vacinação, à época, foi entendida como uma situação 

extremamente urgente para obstruir a mutação do vírus e a redução de seu impacto. 

Há se destacar que, até 8 de agosto de 2021, o número de morte por essa infecção 

chegou a mais de 4,2 milhões de pessoas e 203 milhões infectadas, ocasião que se 

constatou a multiplicação acelerada da doença e, em consequência, o custo 

pecuniário das medidas não farmacológicas elevado, daí admissão daquela urgência 

à consecução de vacinas seguras e eficazes.  (LIU et al., 2021). 

Dentre as discussões mais recentes sobre a COVID-19, são os impactos que 

estão afetando a Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas4 (UNITED 

NATIONS, 2015), porque eles estão prejudicando os programas de saúde em 

desenvolvimento previstos no 3º ODS, que trata de “Garantir vidas saudáveis e 

 
4 A Agenda 2030 da ONU é um plano global para ser atingido em 2030, um mundo melhor para todos 
os povos e nações. A Assembleia Geral das Nações Unidas, realizada em Nova York, em setembro de 
2015, com a participação de 193 estados membros, estabeleceu 17 Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável. Disponível em: https://portal.stf.jus.br/hotsites/agenda-
2030/#:~:text=A%20Agenda%202030%20da%20ONU,17%20objetivos%20de%20desenvolvimento%
20sustent%C3%A1vel.  
 

https://portal.stf.jus.br/hotsites/agenda-2030/#:%7E:text=A%20Agenda%202030%20da%20ONU,17%20objetivos%20de%20desenvolvimento%20sustent%C3%A1vel
https://portal.stf.jus.br/hotsites/agenda-2030/#:%7E:text=A%20Agenda%202030%20da%20ONU,17%20objetivos%20de%20desenvolvimento%20sustent%C3%A1vel
https://portal.stf.jus.br/hotsites/agenda-2030/#:%7E:text=A%20Agenda%202030%20da%20ONU,17%20objetivos%20de%20desenvolvimento%20sustent%C3%A1vel
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promover o bem-estar para todos, em todas as idades” (NAÇÕES UNIDAS BRASIL, 

2022; ROCHA; GORNEG; ROMUALDO, 2022). 

Atualmente, segundo o Painel de controle do coronavírus COVID-19, até 

setembro de 2023, foi notificado junto à OMS que, globalmente, houve 770.563.467 

milhões casos confirmados de COVID-19; 6.957.216 milhões de óbitos e 

administradas um total de 13.501.307.588 bilhões de  doses de vacinas, culminando 

em 5.150.104.475 bilhões de pessoas vacinadas com uma série primária completa, 

notificado no Brasil, 37.717.062 milhões de casos confirmados e 704.659 mil óbitos 

total acumulados (WHO, 2023a; 2023b). A partir dos dados atualizados em 14/06/2024, 

o Painel Coronavírus do Ministério da Saúde, veículo oficial de comunicação sobre a situação 

epidemiológica da COVID-19, no Brasil, aponta 38.823.186 milhões de casos 

confirmados e 712.349 mil óbitos confirmados. Disponível em: 

<https://covid.saude.gov.br/>. Acesso em: 19/06/2024. 

 

8.2. O Profissional de Educação Física 
O Profissional de Educação Física (PEF), dentre suas várias manifestações, 

agrega conhecimento e pode atuar em diversos contextos, tais como na reabilitação, 

ergonomia, reeducação motora, na prescrição de exercícios físicos, no rendimento 

físico-esportivo e, na qualidade de prestador de serviços (NUNES; VOTRE; SANTOS, 

2012). Utiliza como principal ferramenta a atividade física para consecução do bem-

estar e da qualidade de vida (CONFEF, 2020). Hélio-Júnior; Meneguci; e Sasaki 

(2015), asseveram também que o PEF está habilitado para atuar na promoção, 

manutenção, prevenção e na reabilitação da saúde humana e em todos os níveis de 

atenção à saúde. Ademais, ele possui conhecimento em três grandes áreas do 

conhecimento: a ciência, educação e saúde, cabendo-lhe, na área da saúde, fazer 

mão das diversas formas de exercício físico e práticas corporais como a principal 

ferramenta para alcançar os objetivos propostos (ALVIM, 2014). Relativamente, a 

literatura nos mostra que o exercício físico é o método não-farmacológico mais 

indicado para prevenção e tratamento de diversas doenças (LIMA, 2019; PEDERSEN; 

SALTIN, 2015). Sabe-se que, além da melhora das estruturas osteomioarticulares, a 

prática regular de atividade física reduz os riscos da progressão de algumas 

patologias crônicas, como hipertensão arterial, diabetes tipo 2, obesidade, doenças 

https://covid.saude.gov.br/
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cardíacas, doenças vasculares, osteoartrite e doenças hepáticas e, reduz o risco de 

diversos cânceres (LIMA, 2019). 
A inserção do PEF, no contexto da saúde, avançou com a sua inclusão no 

quadro dos profissionais classificados como “profissionais da área da saúde”, 

mediante a Resolução nº 218, de 06 de março de 1997 do Conselho Nacional de 

Saúde (BRASIL, 1997). Em decorrência dessa definição, adotou-se a ação 

interdisciplinar, no âmbito da saúde, contemplando junto ao elenco de outros 

profissionais da saúde, tais como médicos, enfermeiros, nutricionistas, odontólogos, 

farmacêuticos, fisioterapeutas e outros, o PEF como incluso neste rol, dessa forma 

demonstrando a integralidade da atenção à saúde. Outras iniciativas advindas do 

Governo Federal incorporaram o PEF à saúde pública, principalmente na atenção 

básica/primária à saúde por meio da Política Nacional de Atenção Básica (BRASIL, 

2012). O Núcleo de Apoio à Saúde da Família (NASF), criado em 2008, é um exemplo 

de programa que se configura como estratégia de promoção da saúde e ampliação 

dos serviços de saúde, o qual é formado por equipes multidisciplinares de diferentes 

profissionais área da saúde como o PEF (BRASIL, 2008). 

Um recente marco que aproxima, no mais alto grau, os PEF para a área da 

saúde, trata-se da sua inclusão na Classificação Brasileira de Ocupações – CBO, que 

ocorreu a partir de fevereiro de 2020. Entre as competências descrita na letra G do 

Código 2241-40, essa inserção é específica para a área da saúde, com a qual lhe 

atribui realizar ações de promoção da saúde mediante práticas corporais, atividade 

física e lazer e o legitima junto ao SUS. Além disso, a Tabela de Procedimentos, 

Medicamentos, Órteses, Próteses e Materiais Especiais do SUS, atribui-lhe efetivar 

procedimentos de visita domiciliar; avaliação antropométrica; terapia comunitária; 

yoga; oficina de massagem; sessão de arteterapia, meditação e musicoterapia; 

tonometria; avaliação multiprofissional em deficiência visual; abordagem cognitiva 

comportamental do fumante; atendimento em oficina terapêutica I e II na saúde 

mental, dentre outros procedimentos (CONFEF, 2020; BRASIL, 2022c; BRASIL, 

2002). 
Conforme esse código, a descrição primária do CBO foi ampliada com a 

seguinte indicação: “Estruturam e realizam ações de promoção da saúde mediante 

práticas corporais, atividades físicas e de lazer na prevenção primária, secundária e 

terciária no SUS e no setor privado” (CONFEF, 2020). Dentre os principais benefícios 

https://www.sinonimos.com.br/insercao/
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desse Código Permanente, destaca-se a possibilidade da contratação de 

Profissionais de Educação Física no setor público e privado de saúde; sua 

consolidação como integrante de equipe de saúde além do NASF; e sua competência 

no mercado do setor da saúde (CONFEF, 2020). Além disso, são atividades privativas 

dos PEF, dentre outras, o planejamento, a orientação e execução de método quanto 

aos atributos da tabela de procedimentos relacionados com atividade física, assim 

também, a avaliação da aptidão física relacionada à saúde e a manutenção e 

recuperação da saúde, da qualidade de vida e do bem-estar, inclusive na modalidade 

online (CONFEF, 2022(a); CONFEF, 2022(b). 

 
8.3. O Idoso, a velhice e o envelhecimento 

“O número de pessoas com 65 anos ou mais no mundo 
deve dobrar, passando de 761 milhões em 2021 para 
1,6 bilhão em 2050. Como o mundo continua 
enfrentando múltiplas crises, incluindo o aumento do 
custo de vida, os direitos e o bem-estar dos idosos 
deve estar no centro dos esforços coletivos para 
alcançar um futuro sustentável.” Conclusão do Relatório 
Social Mundial 2023, pelo Departamento para Assuntos 
Econômicos e Sociais das Nações Unidas. ONU. 
Perspectiva Global Reportagens Humanas. ONU News. 
Jan. 2023. Disponível em: 
<https://news.un.org/pt/story/2023/01/1807992> Acesso 
em: 27/04/2024. 

8.3.1. O Idoso 
A Organização Mundial da Saúde (OMS) classifica como idosos as pessoas 

com mais de 65 anos de idade em países desenvolvidos e com mais de 60 anos nos 

países em desenvolvimento (BRASIL, 2023). No Brasil, a pessoa com idade igual ou 

superior a 60 anos é considerada “Pessoa Idosa”, cuja qualificação é definida no 

Estatuto da “Pessoa Idosa”, que substituiu a expressão “idoso” (BRASIL, 2022(d). 

Ademais, o entendimento sobre a pessoa idosa, no contexto da longevidade humana, 

ocorre a partir de uma mudança na forma de se pensar, se sentir e agir com relação 

à idade e ao envelhecimento. Por conta disso, o corolário daquele ponto de vista está 

em conceber a possibilidade de que, qualquer ser humano, em qual ponto o mundo, 

tenha vida longa e saudável, sob a garantia política e social, produto de ações voltadas 

a todas as idades e a cada fase de vida desde seu início (OPAS, 2020). 

 

https://news.un.org/pt/
https://news.un.org/pt/story/2023/01/1807992
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8.3.2. A compreensão de velhice e envelhecimento 
 A compreensão de velhice e envelhecimento não se converge numa só 

corrente, embora a definição de ambos termos se vincula, pois, tratando-se de 

longevidade humana, a ancianidade é um processo em haver com o status 

cronológico, biológico, psicológico e social (DARDENGO; MAFRA, 2018), o qual, 

segundo Minayo e Coimbra-Júnior (2002) demanda controle e atenção. Apesar desta 

exigência, estudos vêm demonstrando que muitos anos de vida saudável é uma 

conquista e um desafio deste século, porquanto, a pirâmide etária revela que o 

crescimento do tempo da vida idosa é um fato relevante em saúde mundial 

(DARDENGO; MAFRA, 2018). 

 O prefácio da publicação “Antropologia, Saúde e Envelhecimento, 2002”, o qual 

contou com o apoio do PROAP/CAPES, destaca dois entendimentos sobre essa 

temática, a partir de um estudo realizado pelo Centro de Documentação da Unati/Uerj: 

o primeiro, que o envelhecimento é um problema de Estado e de Saúde, razão pela 

qual demanda regulação e cuidados; o segundo, que os danos advindos é um fato 

incontestável que não deve ser tratado como sinônimo de velhice (MINAYO; 

COIMBRA-JÚNIOR, 2002). 

 Ainda Dardengo e Mafra (2018), trazem a lume informações de pesquisadores 

que, a partir de 1830, o vocábulo relativo à pessoa “velha” se confundia com o 

vocábulo relativo à pessoa adulta, isso porque para aquela não havia o termo definidor 

de uma certa e sabida categoria social e, com o passar do tempo, essa expressão 

“velha”  passou por muitas mudanças, de forma que, somente no interregno do século 

XIX e XX, sua compreensão é reconhecida como indicador social, face a medicina 

moderna e a criação das pensões e aposentadorias como direitos adquiridos. 

Reafirma que velhice é uma etapa da vida e, ao citar DEBERT, (1998), complementa 

que, “além de uma etapa da vida, a velhice é também uma etapa aleatória, basta ver 

o tratamento lhe dado nos espaços públicos e privados”. 

 

8.3.3. O processo de envelhecimento 
Para Simões e Sapeta (2017), o envelhecimento é um processo biológico, daí 

organicamente degenerativo em função do tempo e comprovado pela idade 

cronológica, inobstante a idade psicológica e a social. Mas também, ao considerá-lo 
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como um processo multidimensional, reputa-lhe a forma de um fenômeno individual e 

populacional. 

Segundo Costa, et al (2023) esse processo, inobstante ser igual sob o ponto 

de vista do envelhecimento celular, isto é, fatores externos e internos do corpo, 

respectivamente aqueles que se apresentam na pele e aqueles pertinentes ao 

funcionamento do organismo, eles enfatizam que o envelhecimento não é igual para 

todas as pessoas, pois as reações face às experiências emocionais agradáveis e 

desagradáveis, como também o sofrimento emocional é peculiar a cada indivíduo. Em 

vista disso, afirmam que a psique humana poder garantir a saúde mental de uma 

pessoa como lhe conceber auto orientação no que tange a aceitação e a auto 

resolução do sofrimento ou dos traumatismos da vida. 

8.3.4. O desafio do fenômeno do envelhecimento populacional 
 O envelhecimento populacional é um acontecimento heterogêneo de caráter 

político-social, passível de investigações que demandam respostas factíveis, 

inerentes à saúde pública e às ciências sociais. Neste sentido, há uma desigualdade 

nas intervenções em saúde pública, quer na zona urbana como na rural, comum aos 

países desenvolvidos e em desenvolvimento. Investigar respostas sobre isso, 

demanda conhecimento e adequação às peculiaridades de cada país em proveito de 

políticas de governo e estilo de vida pessoal com relação às necessidades das 

diferentes comunidades numa perspectiva de longevidade humana (CHEN, 2024). 

 E, na perspectiva da gerontologia, Lopes e Yokomizo (2019) abordam o tema 

envelhecimento e aparência, com fulcro em estudos desenvolvidos, ao longo de dez 

anos, do grupo de pesquisa, ensino e extensão “Envelhecimento, Aparência e 

Significado” (EAPS) da Escola de Artes, Ciências e Humanidades (EACH) da 

Universidade de São Paulo (USP). Para eles, a “Aparência”, uma variável do 

envelhecimento, tal qual, ocorre simultaneamente por várias causas e diversos 

aspectos que lhe determinam. 

 À vista disso, Lopes e Yokomizo (2019), destacam que, o objeto de interesse 

deste referido estudo nasceu do aspecto simbólico de ambos temas – 

“Envelhecimento & Aparência” –, da indagação sobre a configuração que o 

envelhecimento, socialmente, mostra-se ao longo da vida, tal qual das reduzidas 

representações da velhice expressas na sociedade brasileira. Neste contexto, como 
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desafio no combate ao fenômeno do envelhecimento populacional, entendem que, 

promover o conhecimento investigativo sobre envelhecimento e velhice requer 

envolvimento social relevante e mobilizador de crenças, de atitudes e 

comportamentos numa relação direta com a compreensão do significado de 

aparência, qual seja: 

“(...) um conjunto de aspectos físicos, comportamentais, 
atitudinais, estéticos   e   simbólicos   construídos   e   
externalizados   pelos   indivíduos   ou   grupos, compondo sua 
apresentação pessoal ou coletiva” (LOPES; YOKOMIZO, 2019). 

 
8.3.5. Doença associada ao processo de envelhecimento 
 Dentre as doenças associada ao processo de envelhecimento, a sarcopenia é 

um adoecimento muscular que compromete a capacidade de desenvolver as 

habilidades do cotidiano e culmina em redução e desempenho da potência muscular 

(SOUZA et al 2022).  

 Trintinaglia; Bonamigo; Azambuja (2022), em estudo que destaca a transição 

epidemiológica sobre doença que torna a invalidez, identificaram a hipoacusia na 

população idosa, asseverando que ela compromete o processo de comunicação, por 

causa da redução da atividade social, da submissão ao autocuidado, da fragilidade de 

cognição e memória, cujas debilidades podem resultar em surdez pela perda auditiva 

neurossensorial (MONTEIRO; SILVA; RATNER, 2016). 

 Azzolino, et al (2020), em estudos sobre estratégias de reabilitação nutricional 

da COVID-19, afirmam que apenas o envelhecimento e suas patologias não explicam 

o impacto dessa doença, mas outras circunstâncias aparecem com a idade avançada, 

pois está associada ao aumento de citocinas pró-inflamatórias e ao acúmulo de massa 

gorda e redução de massa magra (sarcopenia), as quais acometem o corpo inteiro, 

daí afeta os músculos respiratórios, mastigatórios e da deglutição. 

 

8.4. O Estudo Bibliométrico 
Sob o ponto de vista histórico, essa técnica métrica já se praticava desde o 

século XIV, quando se indicava nomes em referências bibliográficas e empregava 

métodos estatísticos. Ainda corrobora que, a bibliometria em 1923, era conhecida 

como “bibliografia estatística” e, a nominata atual foi forjada em 1934 (MEDEIROS et 

al., 2015). 
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Filho, et al (2023), informam que o estudo bibliométrico é um método que 

funciona como ferramenta de mapeamento de medidas de ordem quantitativa e 

qualitativa. Sua utilidade expressa organização e captação de informação à 

investigação sobre o conhecimento. Para Macías-Chapula (1998) é o estudo dos 

aspectos quantitativos da produção, disseminação e uso da informação registrada. 

Para o autor, o estudo bibliométrico possibilita a análise de alguns aspectos 

condicionantes à produção científica em relação aos pesquisadores, a tipologia de 

autoria, a temáticas e etc. 

O estudo bibliométrico testifica mensurar o fluxo da informação, da 

comunicação acadêmica e da difusão do conhecimento científico (VANTI, 2002). 

Trata-se de uma área de estudo que propicia um mecanismo intelectual a fim do 

entendimento da comunicação científica e do impacto das pesquisas, pois aponta os 

indicadores de citação, os quais subsidiam o processo avaliativo da produção 

científica, dentre outros, o Fator de Impacto e/ou o Índice h (GRÁCIO, 2020). 

Alvarenga (1998), a propósito, em seu artigo, destaca, tendo como ponto de 

apoio o saber de *Michel Foucault, que proceder a análise pelo estudo quantitativo de 

publicações – o qual tem fulcro no princípio da bibliometria –, ela exerce a função de 

ferramenta para o desenvolvimento de pesquisa como processo de construção do 

conhecimento, o qual é adquirido a partir dos usos, dos costumes, das tradições e das 

causas ou motivos, cujas aquisições considera como princípios. Nessa linha de 

pensamento, afirma que o “potencial gerado pela bibliometria se apresenta como 

insumos valiosos para o desenvolvimento de estudos arqueológicos e 

epistemológicos regionais, ou seja, dos campos específicos do saber”. 

A utilização deste tipo de estudo pode contribuir na compreensão em 

riqueza de detalhe dos resultados de certa investigação, nas razões que os limitam, 

na identificação de linhas de crescimento ou redução do conhecimento em 

determinada área, na dissolução de campos científicos, autores e instituições mais 

produtivas e nos periódicos mais utilizados na propagação de pesquisas (GRÁCIO, 

2020; GALDINO, 2022). Inobstante referida compreensão, alguns pesquisadores, em 

vários países, banalizam este tipo de estudo devido ao seu enfoque quantitativo de 

análise de dados, o que entendem como uma limitação da bibliometria (MACÍAS-

CHAPULA, 1998). 
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_________________________ 
*Michel Foucault foi um filósofo, historiador das ideias, teórico social, filólogo, crítico literário e professor 
da cátedra História dos Sistemas do Pensamento, no célebre Collège de France, de 1970 até 1984. 
Nascido em 15/10/1926 e falecido em 25/06/1984. Disponível em: 
<https://www.google.com/search?q=Foucault%2C+Michel&rlz=1C1GCEA_pt-
BRBR900BR900&oq=Foucault%2C+Michel&gs_lcrp=EgZjaHJvbWUyBggAEEUYOTIHCAEQLhiABDI
HCAIQABiABDIHCAMQLhiABDIHCAQQABiABDIHCAUQABiABDIHCAYQABiABDIHCAcQABiABDIH
CAgQABiABNIBCDQzOTFqMGo3qAIAsAIA&sourceid=chrome&ie=UTF-8> 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.google.com/search?q=Foucault%2C+Michel&rlz=1C1GCEA_pt-BRBR900BR900&oq=Foucault%2C+Michel&gs_lcrp=EgZjaHJvbWUyBggAEEUYOTIHCAEQLhiABDIHCAIQABiABDIHCAMQLhiABDIHCAQQABiABDIHCAUQABiABDIHCAYQABiABDIHCAcQABiABDIHCAgQABiABNIBCDQzOTFqMGo3qAIAsAIA&sourceid=chrome&ie=UTF-8
https://www.google.com/search?q=Foucault%2C+Michel&rlz=1C1GCEA_pt-BRBR900BR900&oq=Foucault%2C+Michel&gs_lcrp=EgZjaHJvbWUyBggAEEUYOTIHCAEQLhiABDIHCAIQABiABDIHCAMQLhiABDIHCAQQABiABDIHCAUQABiABDIHCAYQABiABDIHCAcQABiABDIHCAgQABiABNIBCDQzOTFqMGo3qAIAsAIA&sourceid=chrome&ie=UTF-8
https://www.google.com/search?q=Foucault%2C+Michel&rlz=1C1GCEA_pt-BRBR900BR900&oq=Foucault%2C+Michel&gs_lcrp=EgZjaHJvbWUyBggAEEUYOTIHCAEQLhiABDIHCAIQABiABDIHCAMQLhiABDIHCAQQABiABDIHCAUQABiABDIHCAYQABiABDIHCAcQABiABDIHCAgQABiABNIBCDQzOTFqMGo3qAIAsAIA&sourceid=chrome&ie=UTF-8
https://www.google.com/search?q=Foucault%2C+Michel&rlz=1C1GCEA_pt-BRBR900BR900&oq=Foucault%2C+Michel&gs_lcrp=EgZjaHJvbWUyBggAEEUYOTIHCAEQLhiABDIHCAIQABiABDIHCAMQLhiABDIHCAQQABiABDIHCAUQABiABDIHCAYQABiABDIHCAcQABiABDIHCAgQABiABNIBCDQzOTFqMGo3qAIAsAIA&sourceid=chrome&ie=UTF-8
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9. OBETIVOS 
 
9.1. Objetivo Geral 

Investigar o impacto da pandemia da COVID-19 na produção de artigos 

científicos dos Profissionais de Educação Física a respeito do idoso e do efeito na 

subárea 21: educação física 

9.2. Objetivos Específicos 
 Investigar as produções científicas dos pesquisadores/PEF ocorridas entre os 

anos de 2018 e 2022; 

 Identificar os PPG da área/subárea Educação Física reconhecidos pelo 

Ministério da Educação e cadastrados na Plataforma Sucupira; 

           Quantificar os pesquisadores permanentes/PEF dos PPG da área/subárea 

Educação Física, considerando sua distribuição por região geográfica, sexo e bolsa 

produtividade; 

           Analisar a influência das regiões geográficas no efeito pandêmico sobre a 

quantidade de artigos publicados e as características dos pesquisadores/PEF. 
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10. HIPÓTESES: 
A pandemia da COVID-19, que se constituiu numa tensão mundial e na 

prioridade da OMS para alcançar o restabelecimento da saúde humana, ela pode ter 

afetado os estudos científicos relacionados a outras doenças, em consequência, tais 

estudos podem ter sofrido uma redução quantitativa e qualitativa, inclusive no que 

tange à produção científica desenvolvida pelo PEF. A partir dessa conjectura, 

escrutina-se duas hipóteses: 

Hipótese 1: A quantidade de produções científicas dos pesquisadores PEF 

voltada ao idoso, publicada entre os anos de 2018 e 2022, diminuiu no período 

analisado, considerando seu sexo, sua bolsa produtividade e a distribuição dos PPG 

por região geográfica. 

Hipótese 2: Houve impacto da pandemia COVID-19, por região geográfica dos 

PPG, na qualidade dos artigos publicados quanto ao Qualis no período de 2018 a 

2022. 
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11. MÉTODOS 
Trata-se de um estudo bibliométrico, que teve como público-alvo os 

pesquisadores e programas de pós-graduação, cujos programas reconhecidos pelo 

Ministério da Educação. Foi contemplada a área de avaliação 21: EDUCAÇÃO FÍSICA 

(CAPES) que é formada por PPGs que envolvem, neste estudo, somente a subárea 

de atuação acadêmica e profissional denominada Educação Física. 

A pesquisa foi realizada em ambiente virtual, cujos dados obtidos na Internet e 

coletados entre dezembro de 2022 a julho de 2023. Dessa forma, foi desnecessário o 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Conforme o parecer nº 

5.454.817, foi dispensada a aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da UFMS e 

o CAAE nº. 58753422 1 0000 0021, que uma vez criada e submetida ao referido 

currículo lattes, tais pesquisadores aceitaram o Termo de Uso e Política de 

Privacidade da Plataforma Lattes do Conselho Nacional de Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico (CNPq). 

Assim sendo, com esse aceite, ficou inequívoco que os pesquisadores, de 

forma mediata, autorizam o tratamento e o compartilhamento dos seus dados 

lançados, os quais podem subsidiar avaliações da pesquisa e da pós-graduação 

brasileira, como também são cientes de que essas informações são disponibilizadas 

ao público externo através da internet. 

Como critérios de inclusão, foram admitidos pesquisadoras e pesquisadores 

permanentes da subárea de atuação: Educação Física, os quais cadastrados no site 

dos programas de pós-graduação da a área de avaliação 21: EDUCAÇÃO FÍSICA 

(CAPES) 

Foram excluídos os pesquisadores e pesquisadoras que entraram no PPG 

após 2017, os aposentados no período de vigência entre 2020 e 2022, os visitantes e 

os colaboradores, além daqueles, cujo currículo lattes não foi encontrado ou estava 

desatualizado, tal como os que nada publicaram no período entre 2018 a 2022. 

Ademais, foram excluídos, visando todos os pesquisadores e pesquisadoras em 

programas específicos da subárea 21: educação Física, aqueles da subárea 

Fisioterapia, Terapia Ocupacional e Fonoaudiologia. 

Os programas deveriam estar cadastrados na Plataforma Sucupira 

(https://sucupira.CAPES.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/programa/quantitativ

os/quantitativoAreaConhecimento.jsf?areaAvaliacao=21), tendo no endereço 

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/programa/quantitativos/quantitativoAreaConhecimento.jsf?areaAvaliacao=21
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/programa/quantitativos/quantitativoAreaConhecimento.jsf?areaAvaliacao=21
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eletrônico dos programas informações acadêmicas a respeito dos pesquisadores 

permanentes. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 - Fluxograma de seleção dos Programas de pós-graduação. 

Depois de selecionados os Programas de pós-graduação da área/subárea 

Educação Física, os autores elencaram todos os pesquisadores do quadro 

permanente desses programas. Professores classificados como colaboradores não 

foram incluídos por terem vínculos e exigências de publicação diferentes do que a de 

professores permanentes. Os pesquisadores permanentes tiveram sua produção 

científica analisada de 2018 a 2022. A escolha desse período se deve ao período da 

COVD-19 no Brasil. 

A Figura 2 detalha o fluxograma de seleção dos pesquisadores dos programas 

de pós-graduação. 

 

 

 

Programas da área da Educação Física: n = 82 

Exclusão inicial: 

• Programas da subárea 
“Fisioterapia e Terapia 
Ocupacional”: n = 31. 

• Programas da subárea 
“Fonoaudiologia”: n = 12. 

Exclusão final: 

• Programas criados depois de 
2017 (n = 12) 

Programas elegíveis: n = 39 

Programas analisados: n = 27 
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 Figura 2 - Fluxograma de seleção dos Pesquisadores dos PPG. 

Ao critério de inclusão sobre a produção científica dos pesquisadores foi levado 

em conta apenas os artigos científicos na condição de publicados ou aceitos. Ao 

critério de exclusão, foram suprimidos a publicação de resumos, os artigos sem 

pareceristas (condição “pre-print”), as dissertações e teses defendidas. A justificativa 

destas duas exclusões, se deu porque elas poderiam variar entre programas, razão 

pela qual dificultando possíveis comparações; e aqueles em condição “pre-print” 

porque são produções desprovida de análise de parecerista, por isso sem a certeza 

da publicação. 

A análise da produção científica dos pesquisadores permanentes dos 

programas foi desenvolvida a partir dos seus currículos Lattes e sua seleção, 

justificou-se por ser uma base pública e nacional donde os pesquisadores mantêm 

sua produção científica atualizada. 

A produção científica dos orientadores dos programas foi mensurada por 

parâmetros quantitativos e qualitativos. Os parâmetros quantitativos se deram pela 

quantidade de artigos publicados em cada ano, não levando em consideração a 

qualidade da revista científica onde o trabalho foi publicado. A análise qualitativa 

envolveu duas ferramentas: o Qualis e o fator de impacto dos periódicos 

(NASCIMENTO; FILHO, 2023). 

O Qualis é o sistema oficial do governo federal que classifica a produção 

científica dos programas de pós-graduação do Brasil. Essa ferramenta é mantida e 

atualizada pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(CAPES). Todos os periódicos científicos nacionais e internacionais são classificados 

pelo escore do Qualis nos seguintes estratos: “A” (subcategorias A1, A2, A3 e A4), “B” 

(subcategorias B1, B2, B3 e B4) e “C”. O estrato “A” representa os periódicos com 

maior representatividade na comunidade científica internacional, sendo geralmente 
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indexados na base de dados bibliográficos MEDLINE®. O estrato “B” representa os 

periódicos com boa representatividade na comunidade científica nacional, sendo 

geralmente indexados nas bases de dados SCIELO®, Scopus® ou LILACS®. O estrato 

“C” representam periódicos com frágil índice de indexação. 

Além do Qualis, a análise qualitativa da produção científica dos pesquisadores 

se deu pelo fator de impacto dos periódicos. O Web of Science® Journal Citation 

Reports faz parte do Clarivate Analyticis Science Citation Index. O fator de impacto 

das revistas é usado para medir a importância dos periódicos por meio do cálculo do 

número de vezes que os artigos foram citados nos últimos anos. Quanto maior o fator 

de impacto da revista, melhor é a classificação do periódico. Para o presente estudo, 

todos artigos publicados em revistas com fator de impacto foram categorizados 

segundo o Web of Science® Journal Citation Reports. 

 

11.1. Análise dos dados  
Os dados estão descritos em valores absolutos, média e desvio-padrão da 

média. Para analisar o impacto da pandemia da COVID-19 sobre a quantidade total 

de artigos publicados ao longo dos anos, foi aplicado o teste qui-quadrado. Por meio 

desse teste foi possível identificar variações na quantidade de artigos publicados ao 

longo dos anos e justificá-lo pelos efeitos advindos da pandemia da COVID-19. Em 

adição, o teste qui-quadrado foi aplicado para verificar a produção científica levando 

em consideração a região do programa de pós-graduação, o sexo do pesquisador, o 

fato do pesquisador ser ou não bolsista produtividade CNPq e os estratos Qualis dos 

periódicos. Essas análises foram inseridas para identificar aspectos diversos aos da 

COVID-19 sobre a produção científica. Para analisar o fator de impacto das revistas 

onde os artigos foram publicados, utilizou-se ainda o teste de Kruskall-Wallis, tendo o 

ano de publicação sido admitido como variável independente e o fator de impacto 

como variável dependente. No que concerne a todas as análises, a significância foi 

admitida em 5%. 
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12. RESULTADOS                   
A busca dos pesquisadores da área/subárea Educação Física envolveu 27 

programas de pós-graduação. Dos programas incluídos, 12 se encontram na região 

Sudeste, 7 na região Sul, 6 no Nordeste e 2 na região Centro-Oeste. Nenhum 

programa de pós-graduação da região Norte contemplou os critérios de elegibilidade 

desse estudo. Um total de 569 pesquisadores foram originalmente triados, mas 11 

(1,9 % da amostra total) foram excluídos por estarem com seus currículos Lattes 

desatualizados, cujo cálculo do ponto de corte levou-se em conta os pertinentes 

currículos não encontrados e aqueles com a última atualização anterior ao ano de 

2023. A maioria dos professores orientadores eram homens (70,8% dos 

pesquisadores, P = 0,001 na comparação com a quantidade de mulheres) e estavam 

em programas da região Sudeste (48,9% dos pesquisadores, P = 0,001 na 

comparação com pesquisadores de outras regiões). A tabela 1 detalha as 

características dos programas de pós-graduação e dos pesquisadores incluídos nesse 

estudo. 

 

Tabela 1 - Características dos Programas e dos pesquisadores avaliados. 
 

Variáveis Região do país* P Sul Sudeste Centro-Oeste Nordeste 
Quantidade de 
instituições, n 

7 12 2 6 0,057 

Tempo do Programa, 
anos 

9,8 (1,8) 9,3 (1,9) 10,5 (0,7) 8,8 (1,7) 0,571 

Quantidade de 
pesquisadores, n 

154 273 27 104 0,001 

Sexo dos 
pesquisadores, n  
(Masc. – Fem.) 

110 – 44 190 – 83 16 – 11 79 – 25 0,348   

Número de 
pesquisadores com 
bolsa produtividade 
CNPq incluídos nesse 
estudo, n 

30 58 6 4 0,001 

*Nenhum programa da região norte contemplou os critérios de elegibilidade desse estudo. A região 
sudeste apresenta uma maior quantidade de pesquisadores e de bolsistas produtividades quando 
comparado com as demais regiões. De forma inversa, a região centro-oeste apresenta uma menor 
quantidade de pesquisadores comparados às demais regiões. As regiões centro-oeste e nordeste 
apresentam uma menor quantidade de bolsistas produtividade comparados às demais regiões 
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De 2018 a 2022, um total de 19.296 artigos foram selecionados a partir do 

Currículo Lattes dos pesquisadores da área/subárea da Educação Física. Destes 

artigos, 1.364 foram excluídos por consistirem em publicações repetidas (situações 

onde havia mais de um orientador de programa de pós-graduação no artigo, fazendo 

com que o mesmo artigo estivesse contabilizado em currículos diferentes). Dos artigos 

elegíveis, 17.932 foram incluídos na triagem, mas apenas 969 estudos (5,4% do total) 

envolveram idosos. A análise inferencial constatou impacto da pandemia da COVID-

19 na quantidade de artigos publicados sobre idosos, com queda na produção de 

29,3% considerando os anos 2018 e 2022. A queda dessa produção ocorreu nas 

regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste. Na região Nordeste, diferentemente, ocorreu 

um aumento da produção de 2022 quando comparado à quantidade de artigos de 

2018. A referida queda da produção científica foi semelhante entre homens e 

mulheres, e entre pesquisadores com e sem bolsa produtividade do CNPq. A tabela 2 

demonstra a quantidade de artigos publicados de 2018 a 2022, confrontados por 

região do Programa, sexo e destaque dos pesquisadores. 

 
Tabela 2 – Impacto da pandemia da COVID-19 sobre a quantidade de artigos 

publicados tendo o público-alvo de idosos. 

Variáveis 
Ano de avaliação Queda da 

produção 
(%) 

P 2018 2019 2020 2021 2022 
Quantidade total de artigos 
publicados, n 219 213 220 162 155 29,3 0,001 

Número de 
artigos 
publicados 
por região 

Sul 67 49 52 51 44 34,3 

0,001 Sudeste 116 91 100 62 71 38,8 
Centro-Oeste 16 13 14 7 4 75,0 
Nordeste 20 60 54 42 36 * 

Número de 
artigos por 
sexo do 
pesquisador 

Masculino 157 154 171 112 107 31,8 

0,285 Feminino 62 59 49 50 48 22,6 

Número de 
artigos 
segundo 
pesquisadore
s com e sem 
bolsa 
produtividade 
CNPq 

Bolsista 67 51 61 40 45 32,8 

0,520 
Sem bolsa 152 162 159 122 110 37,6 

A análise foi realizada levando em consideração a produção ao longo dos anos. *Para essa variável observou-se 
uma elevação na quantidade final de artigos. 
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Em relação à pontuação Qualis das revistas, ao comparar os anos 2018 e 2022, 

observa-se uma queda de 17,9% na produção de artigos publicados em revistas do 

estrato “A”. A queda dos artigos publicados nos estratos “B” foi ainda maior, tendo sido 

publicado 53,9% menos artigos em 2022 na comparação com 2018. Os artigos no 

estrato “C” tiveram uma elevação durante a pandemia, passando de 22 artigos em 

2018, para 35 em 2021 (aumento de 59,1%) e 26 em 2022 (aumento de 18,2% 

comparado com 2018 e queda de 25,7% quando comparado a 2021). A tabela 3 

detalha a publicação dos artigos segundo o Qualis das revistas. 

 

Tabela 3 – Impacto da pandemia da COVID-19 sobre o Qualis das revistas dos artigos 

publicados cujo público-alvo era idosos. 

 

Estratos 
Qualis 

Ano de avaliação Queda de 
produção 

(%) 
P 2018 2019 2020 2021 2022 

A1 26 19 28 21 31 * 

0,001 

A2 19 11 20 22 15 21,1 
A3 30 32 35 18 25 16,7 
A4 31 18 11 4 16 48,4 
B1 43 55 50 31 28 34,9 
B2 39 48 30 19 10 74,4 
B3 6 9 16 8 4 33,4 
B4 3 2 3 4 0 300,0 
C 22 18 27 35 26 * 

A análise foi realizada levando em consideração a produção ao longo dos anos e os extratos Qualis. 
*Para essa variável observou-se uma elevação na quantidade final de artigos publicados. 
 

A pandemia da COVID-19 causou uma queda de 17,3% na quantidade de 

artigos publicados em revistas com fator de impacto, quando comparada aos anos 

2022 e 2018 (19 artigos, em valor absoluto, a menor em 2022), o que indica que a 

diferença observada nesta comparação não é significativa (valor de p = 0,242). A 

tabela 4 demonstra o índice de citação das revistas segundo o ano. 
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Tabela 4 – Impacto da pandemia da COVID-19 sobre o fator de impacto das revistas 

publicadas dos artigos publicados cujo público-alvo era idosos. 

 

Variáveis Ano de avaliação P 2018 2019 2020 2021 2022 
Quantidade total de 
artigos publicados 
em revistas com fator 
de impacto, n 

110 92 116 93 91 0,242 

Escore do fator de 
impacto das 
publicações, média 
(desvio-padrão) 

1,7 (1,8) 1,7 (1,7) 1,6 (1,6) 2,0 (2,1) 2,0 (1,9) 0,426 
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13. DISCUSSÃO 
O objetivo desse estudo foi investigar os impactos da pandemia da COVID-19, 

na produção de artigos científicos dos Profissionais de Educação Física a respeito do 

idoso, e seus efeitos na área 21: Educação Física. 

Os resultados indicam uma queda da produção de artigos publicados no ano 

de 2022, na comparação com aqueles publicados no ano de 2018, cuja queda, em 

número absoluto, equivale a 64 a menos em 2022 ou 29,3%. 

Essa queda, percentualmente, foi semelhante entre pesquisadores do sexo 

masculino e do feminino, queda de 31,8 e 22,6% respectivamente, cujo o valor de p 
0,285 (Tabela 2), daí uma não diferença significativa. Os Programas de pós-

graduação da área da Educação Física da região centro-oeste tiveram sua produção 

científica mais afetada, obtendo uma queda de 75% na produção de artigos sobre 

idosos, cujo entendimento dessa queda, se deve a constatação da existência de 

apenas dois PPG nesta região; a uma  maior concentração de PPG na região sul e 

sudeste; e, por consequência, também maior concentração de pesquisadores e 

artigos publicados nessas duas regiões. 

O índice Qualis foi impactado pela COVID-19, ocasionando uma queda de 

publicações em revistas do estrato “A” e “B”, e aumento de artigos em periódicos do 

estrato “C” (Tabela 3). O fator de impacto das revistas onde os artigos foram 

publicados não foi afetado. Entender esses parâmetros é importante para analisar o 

cenário das pesquisas durante a pandemia da COVID-19 e as dificuldades 

enfrentadas por pesquisadores e programas. 

Essa característica explica dados presentes na tabela 2, que demonstra uma 

maior quantidade de publicações de artigos em programas de tais regiões em face 

das demais regiões do país. A queda da produção científica dos programas durante a 

pandemia da COVID-19 foi aproximada entre as regiões Sul e Sudeste (quedas de 34 

e 38%, respectivamente), diferença significativa.  

Com padrão diferente, no mesmo período houve um aumento na quantidade 

de artigos publicados nos programas situados na região Nordeste. Isso pode refletir 

diversos fatores, tais como início de novas linhas de pesquisa, vieses dos 

pesquisadores em trabalharem com esse público-alvo durante a pandemia ou políticas 

de relaxamento do distanciamento social que foram iniciadas precocemente em 

muitas cidades da região Nordeste (XIMENES et al., 2021). 
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O número de artigos publicados, em 2018 e 2022, pelos pesquisadores foi 

maior do que o número de artigos publicados pelas pesquisadoras. Desta forma, esse 

resultado indica uma queda de produção entre os sexos, percentualmente semelhante 

(queda de 31,8 e 22,6%, respectivamente), cujo valor de p 0,285 (Tabela 2). 

O número de artigos publicados pelos pesquisadores, em 2018 e 2022, foi 

maior que o número de artigos publicados pelas pesquisadoras. Desta forma, esse 

resultado indica uma queda de produção entre os sexos, percentualmente afim (queda 

de 31,8 e 22,6%, respectivamente), cujo valor de p 0,285 (Tabela 2). 

Esse dado reflete um perfil histórico das universidades e da ciência, que 

usualmente emprega mais homens do que mulheres (SÁCHES-ORO et al., 2021; 

SEGOVIA-SAIZ et al., 2020). Se analisarmos que as mulheres representam apenas 

29,3% do total de pesquisadores na área da Educação Física, a produção científica 

delas alcança proporção próxima à essa comparação (268 artigos publicados por 

mulheres, o que representa 27,6% da produção da área na temática de idosos. 

Os autores esperavam encontrar uma queda maior na produção científica das 

mulheres tendo em vista que, com as restrições sociais impostas durante a pandemia, 

as mulheres foram sobrecarregadas com afazeres domésticos, cuidados dos filhos e 

outras atividades corriqueiras, além das demandas como pesquisadora (COLLINS, 

2020). Esse achado confirma o esforço das mulheres em amenizar o impacto da 

pandemia sobre a sua produção científica, causando declínio semelhante ao 

observado nos homens (CARPES et al., 2022). 

O CNPq premia alguns pesquisadores por meio de bolsas produtividade. Essas 

bolsas são concedidas aos pesquisadores destaques que são valorizados em relação 

a produção científica e a formação de recursos humanos (OLIVEIRA et al., 2021).  

Nesse estudo, os pesquisadores com bolsa produtividade produziram menos artigos 

do que os pesquisadores sem bolsa produtividade. Isso era esperado, pois o número 

de pesquisadores com bolsa produtividade é menor quando comparado ao número 

de pesquisadores sem bolsa. O impacto da pandemia da COVID-19, no entanto, foi 

semelhante entre pesquisadores com e sem bolsa CNPq. Esse dado confirma o 

esforço de todos os pesquisadores em amenizar o declínio da produção científica 

durante a pandemia. 

O Qualis é a forma que o Ministério da Educação usa para avaliar a produção 

científica dos pesquisadores. Há muitas críticas no uso do Qualis como mecanismo 
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de mensuração de qualidade. Alega-se que o uso de uma única ferramenta para 

avaliar áreas discrepantes tende a causar distorções de critérios (BARATA, 2019). 

Além disso, revistas classificadas, em estratos mais baixos do Qualis, tendem a 

permanecer no mesmo estrato, pois os pesquisadores não submetem seus artigos 

para essas revistas, fato que faz com que as revista não consigam melhorar o seu 

estrato no Qualis (ANDRIOLO et al., 2010). Inobstante as críticas sobre o Qualis, os 

autores optaram por utilizar essa ferramenta pois trata-se de um mecanismo 

governamental federal de avaliação dos Programas. 

Quando analisado o Qualis sem as subclassificações do instrumento, a 

quantidade total de artigos publicados nos estratos “A” e “B” caiu durante a pandemia. 

Diferentemente, a quantidade de artigos publicados em revistas do estrado “C” subiu.  

Sabendo que os estratos “A” e “B” denotam periódicos com maior qualidade, esse 

achado permite afirmar que não apenas a quantidade de artigos foi impactada pela 

pandemia da COVID-19, mas também a qualidade dos trabalhos publicados. 

Analisando os diversos estratos do Qualis presentes na tabela 3, a queda da 

produção científica ocorreu mais predominantemente entre os anos 2020 e 2021. 

Esse resultado era esperado pois, como a situação de restrição social ocorreu em 

2020, isso afetou os artigos produzidos naquele ano e que seriam publicados no ano 

seguinte. Com o início da vacinação da população, observa-se uma melhora em 

alguns estratos Qualis na produção de 2021 para 2022. 

De forma similar ao Qualis, há muitas críticas quanto ao emprego do fator de 

impacto para avaliar a qualidade do artigo (HA; TAN; SOO, 2006). Se uma revista é 

avaliada pela quantidade de citações, pode haver um viés do próprio pesquisador em 

citar seus trabalhos ou de pareceristas do artigo em recomendar o seu estudo para 

inclusão no processo de revisão de um trabalho. Em ambos os casos, há conflito de 

interesse do pesquisador e do avaliador (PEEBLES, SCANDLYN, HESP, 2020). 

Como não há consensos nos mecanismos de avaliação, os autores optaram por 

manter o fator de impacto como mecanismo de avaliação da qualidade dos trabalhos. 

Do total de 969 artigos da área da Educação Física sobre idosos, 502 (51,8%) 

foram publicados em revista com fator de impacto. Essas revistas representam 

periódicos nacionais e internacionais, as quais têm fator de impacto segundo o Web 

of Science® Journal Citation Reports. A quantidade de artigos publicados em revistas 

com fator de impacto (n = 502) é próxima à quantidade de artigos publicados em 



56 
 

revistas do estrato Qualis “A” (n = 406). Isso reforça que a triagem e análise de dados 

pelos autores está correta. A diferença entre revistas com fator de impacto e revistas 

fora do estrato Qualis “A” (n = 96) está vinculada a revistas Qualis do estrato “B1”.  O 

estrato “B1” pode estar associado a revistas indexadas nas bases bibliométricas 

MEDLINE®, SCOPUS® e SCIELO® e, nesse meio, há revistas “B1” com e sem fator 

de impacto. 

A quantidade e a qualidade de artigos publicados em revistas com fator de 

impacto não sofreram alteração durante a pandemia da COVID-19. Os autores 

esperavam encontrar uma queda do fator de impacto dos artigos pois, pelas restrições 

de contato social, imaginava-se que estudos desenvolvidos durante esse período 

tivessem algumas limitações metodológicas, como reduzido tamanho amostral, 

dificuldades de triagem e problemas de randomização, o que não ocorreu.  

De fato, a quantidade de artigos publicados em revistas com fator de impacto 

foi menor, durante a pandemia, quando comparado o ano de 2018 com 2022 

(diferença de 19 artigos), cuja quantidade a menor corresponde a uma queda de 

17,3%, o que indica não significativa (valor de p = 0,242). 

A estabilização na quantidade e na qualidade de artigos publicados em revistas 

com fator de impacto durante a pandemia da COVID-19 pode estar vinculada a 

diversos fatores. Primeiro, é possível que mais estudos de revisão (sem coleta de 

dados de participantes) foram desenvolvidos e publicados nesse período. Os autores 

não analisaram os desenhos metodológicos dos artigos publicados, fato que ressalta 

a necessidade de novos estudos para responder a essa pergunta. Segundo, é 

possível que os pesquisadores aproveitaram o período da pandemia da COVID-19 

para investir em estudos antigos que não haviam sido publicados até então. Assim, 

alguns artigos publicados nesse período podem ter sido elaborados antes da 

pandemia. Por fim, é possível que editores e avaliadores dos periódicos tenham se 

conscientizado das dificuldades de produção de artigos durante a COVID-19 e 

aceitado estudos sem o mesmo rigor avaliativo de momento anterior à pandemia. 

Para a triagem dos artigos, é possível utilizar tanto o Currículo Lattes dos 

pesquisadores quanto realizar uma busca ativa nas bases MEDLINE®, SCOPUS®, 

SCIELO®, LILACS® e outras. Entretanto, os autores optaram por utilizar o Currículo 

Lattes por três motivos: 1º) muitas revistas encontram-se em mais de uma base de 

dados, fato que poderia causar a inclusão de artigos repetitivos; 2º) as revistas não 
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apresentam a opção de busca de artigos recém-aceitos. No Currículo Lattes o 

pesquisador pode inserir informações do artigo aprovado, imediatamente após 

recebimento da carta de aceite da revista; e 3º) o Currículo Lattes é uma ferramenta 

que cada pesquisador tem que manter constantemente atualizado, por meio do qual 

os Programas utilizam informações para enviarem à CAPES (NASCIMENTO; NUNES, 

2014). Por conta desses motivos, os autores optaram por realizar análise nos 

currículos Lattes dos pesquisadores e não nas bases de dados. 

Uma das práticas comuns entre pesquisadores é a realização de parcerias. Isso 

é, na pós-graduação são comuns os casos onde haja mais de um orientador como 

autor no mesmo artigo. Para evitar contagem dupla da produção, 1.364 artigos que 

estavam repetidos nos currículos de pesquisadores foram excluídos. A exclusão de 

artigos repetidos se deu pela primeira aparição do estudo na planilha estatística e não 

levou em consideração a ordem de autoria ou o local de realização da pesquisa.  

Durante os últimos anos, os investimentos em pesquisa por agências e órgão 

de fomento brasileiros foram drasticamente reduzidos (DELLAGOSTIN, 2021). Com 

isso, é possível inferir que tanto a pandemia quanto a escassez de recursos com 

pesquisa estejam atrelados ao impacto da produção científica entre 2018 e 2022. 

O presente estudo foi focado nos 969 artigos sobre idosos, os quais publicados 

por pesquisadores permanentes de Programas de pós-graduação da área da 

Educação Física. Os autores estão trabalhando sobre um segundo estudo nessa 

temática, mas com dimensão maior, na qual serão analisados todos os 17.932 artigos 

publicados entre 2018 e 2022 da área da Educação Física. A expectativa dos autores 

é a submissão e análise do seguimento desse estudo em meados de 2024. 
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14. CONCLUSÃO 
A pandemia da COVID-19 impactou os artigos científico dos pesquisadores 

oriundos da área 21, subárea Educação Física, os quais tratam do tema idoso. 

A quantidade desses artigos foi afetada negativamente, no período analisado, 

demonstrando uma queda total de 29,3% e determinada queda, no mesmo período, 

naquela produção ocorrida nas regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste. 

Concluiu-se como impacto positivo, o mérito dos pesquisadores da região 

nordeste aumentarem a quantidade da publicação de 2022, na comparação com 

2018. Além desse aumento, a publicação por pesquisadores foi maior em detrimento 

a das pesquisadoras. 

Sobre a qualidade das publicações, aponta-se dois cenários: houve uma queda 

na qualidade das publicações sobre o Qualis das revistas; no entanto, ao considerar 

o JCR das revistas, não se observou queda. 

Em destaque, a desigualdade na produção científica entre os sexos dos 

pesquisadores e entre o número de artigos científicos publicados por eles produzidos 

é mais uma forma de confirmação das desigualdades de gênero recorrente no mundo 

do trabalho. 

Pesquisas apontam que algumas profissões femininas se concentram em 

prestações de cuidados, serviços com potencial de automação mais baixo, funções 

administrativas que expressam 70% de automação e sub representação em cargos 

complexo, conforme apontou a  2ª Reunião Técnica do Grupo de Trabalho sobre 

Emprego do G20 Brasil, realizada em Brasília (DF), em 27 de maio de 2024. 

Portanto, tanto o entendimento de Sáches-oro et al., 2021; Segovia-Saiz et al., 

2020 como o da ONU sobre a desigualdade, ambas compreensões podem ser vistas 

como parte de um processo que permite conceber uma intolerância estrutural que 

sobrepõe aquele perfil histórico das universidades brasileiras e do mundo da ciência 

com relação as mulheres. 

Desta feita, os resultados desse estudo podem servir de alerta às agências 

governamentais e aos órgãos de fomento dos mecanismos de avaliação de 

pesquisadores e dos PPG. 
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